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 RESUMO 
 
 
O bibliotecário é o profissional responsável pelo tratamento, facilitação do uso, promoção do 
acesso e disseminação de informações e conhecimentos, bem como pelo estímulo de sua 
organização e criação em ambientes organizacionais. Sabendo que a sociedade atual, 
denominada Sociedade da Informação e do Conhecimento, passa por rápidas mudanças e que 
suas riquezas estão concentradas nos ativos de conhecimento e conhecendo-se a importância 
do bibliotecário nessa sociedade, é que se propôs a execução desta pesquisa, que possui as 
seguintes questões norteadoras: qual a importância do bibliotecário como gestor do 
conhecimento nas organizações e quais são suas contribuições? Por que as organizações que 
atuam na Sociedade do Conhecimento não investem na contratação de bibliotecários para 
gerenciar o seu conhecimento? Para respondê-las, essa monografia tem como objetivo geral 
identificar as contribuições do bibliotecário como gestor do conhecimento no ambiente 
organizacional. E como objetivos específicos os seguintes: delimitar a área de atuação e o 
papel do bibliotecário gestor do conhecimento nas organizações; salientar a importância do 
bibliotecário gestor do conhecimento no ambiente organizacional; ressaltar as contribuições 
desse gestor nos processos inerentes ao desenvolvimento da organização; e apresentar as 
estratégias de atuação do bibliotecário gestor do conhecimento para a facilitação do processo 
de criação e o compartilhamento do conhecimento nas organizações. Utilizando-se o método 
dedutivo e da pesquisa em fontes bibliográficas com abordagem exploratória, buscou-se 
investigar o tema a partir dos conhecimentos e teorias disponíveis visando salientar o papel do 
bibliotecário nas organizações da Sociedade do Conhecimento e estabelecer suas 
contribuições, ações e estratégias. A pesquisa conclui-se salientando que as organizações, ao 
contratarem um bibliotecário para compor sua estrutura organizacional, estarão contratando 
um profissional da informação apto a realizar a gestão da informação e, principalmente a 
Gestão do Conhecimento, o que acaba por minimizar os gastos e prováveis perdas financeiras. 
 
Palavras-chave: Bibliotecário. Gestão do Conhecimento. Gestão da Informação.  Sociedade 
do Conhecimento. 
 ABSTRACT 
 
 
The librarian is the professional responsible for the treatment, facilitation of use, promotion of 
access and dissemination of information and knowledge, as well as for the stimulation of its 
organization and creation in organizational environments. Knowing that today’s society, 
called Information and Knowledge Society, goes through quick changes and that its wealth is 
concentrated on the assets of knowledge and acknowledging the importance of the librarian in 
this society, it was proposed the execution of this research, which has the following guiding 
questions:  What is the importance of the librarian as a knowledge manager in the 
organizations and what are its contributions? Why the organizations that act in the Knowledge 
Society do not invest in hiring of librarians to manage its knowledge? To answer those 
questions, this article has the general objective of identifying the contributions of the 
knowledge manager librarian in the organizational environment. And as specific objectives 
the following: to demarcate boundaries of the acting area and the role of the knowledge 
manager  librarian in the organizations; to stress the importance of the knowledge manager 
librarian in the organizational environment; to highlight the contributions made by this 
manager in the inherent processes of development of the organization; and to present the 
operational strategies of the knowledge manager librarian to facilitate the process of creation 
and sharing of knowledge in the organizations. 
Using the deductive method and the research in bibliographic sources with exploratory 
approach, it was sought to investigate the theme from the available knowledge and theories,  
aiming to stress that the organizations, in hiring a librarian to compose its organizational 
structure, will be hiring an information professional, able to perform information management 
and, especially the Knowledge Management, which ends up minimizing spending and 
probable financial losses. 
 
Keywords:  Librarian. Knowledge Management. Information Management. Knowledge 
Society. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
O bibliotecário é o profissional da Ciência da Informação que lida tanto com a 
informação, quanto com o conhecimento. Esse profissional encontra-se apto para realizar o 
tratamento, facilitar o uso, promover o acesso e a disseminação de informações e 
conhecimentos, bem como estimular sua organização e criação em ambientes organizacionais. 
Um ambiente organizacional é composto de diferentes níveis de relações. Essas 
relações baseiam-se nos tipos de interação do indivíduo com a organização, com o seu grupo 
de trabalho, com o ambiente externo, entre outras. São essas relações que formam a cultura 
organizacional.  
Na atual Sociedade do Conhecimento considera-se de extrema importância que 
toda informação pertencente à organização, ou relacionada a ela, seja processada por seus 
indivíduos e transformada em ativos de valor, ou seja, em conhecimento, pois na Era da 
Informação, o conhecimento torna-se extremamente importante para a sociedade: ter 
conhecimento significa ter poder.  
Para que a informação seja processada e transformada em conhecimento dentro de 
uma organização, faz-se necessário que haja um ambiente propício para a obtenção, criação e 
compartilhamento de novas ideias; além da presença de um profissional que estimule e 
proponha estratégias para a facilitação deste processo de criação e compartilhamento. Esse 
processo de criação e compartilhamento de conhecimentos é o principal foco da Gestão do 
Conhecimento. 
A Gestão do Conhecimento pode ser entendida como planos, ações e estratégias 
que visam facilitar a criação e o compartilhamento de ideias e, por consequência, de novos 
conhecimentos. É importante ressaltar que, quando se fala em Gestão do Conhecimento, o 
termo gestão não é empregado no sentindo de controle, gestão propriamente dito como na 
Administração, pois o conhecimento não pode ser realmente gerido, controlado. Fala-se em 
Gestão do Conhecimento quando da promoção de ações que estimulam a criação, socialização 
e disseminação do conhecimento; bem como no controle dos dados e informações que 
contribuem para esse processo de desenvolvimento do conhecimento.  
As organizações dependem dos seus colaboradores para o bom funcionamento do 
processo de criação e compartilhamento de conhecimentos, pois elas não podem gerar 
13 
 conhecimentos por si só. As organizações tornam-se, assim, dependentes dos indivíduos que 
com elas cooperam. 
Cabe aos gestores do conhecimento, além da seleção e tratamento das 
informações que contribuam para a geração de novos conhecimentos, a implantação de ações 
e estratégias que promovam o uso da informação selecionada, a criação de novos 
conhecimentos e, principalmente, o compartilhamento desses conhecimentos. Um dos grandes 
desafios desses gestores está em fazer com que todo o conhecimento gerado seja 
compartilhado no ambiente organizacional.  
A seleção e o tratamento das informações que serão utilizadas para propiciar a 
criação e o compartilhamento de novos conhecimentos, bem como as estratégias que 
permitirão a efetiva implantação desse processo de gestão, constituem também um dos 
desafios para os gestores do conhecimento.  
A seleção das informações tornou-se um desafio pela explosão documental 
ocorrida após a década de 1960 levando a um crescimento das informações disponíveis; 
somado a isso, está o fato das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) terem 
evoluído, possibilitando, assim, o encurtamento da distância e do tempo de comunicação das 
informações. Devido a essa grande quantidade de informações disponíveis, os gestores devem 
fazer uma seleção minuciosa do que interessa e do que não interessa para sua organização, eis 
aí o desafio. 
Já a implantação das ações e estratégias, que serão cruciais para a criação do 
conhecimento, consiste em um desafio pelo fato de que elas devem ser previamente 
planejadas, tomando-se como base a missão e os interesses da organização a que servem, o 
que necessita de prévio conhecimento do gestor a respeito da organização. 
Dentro dessa realidade uma figura importante pode ser destacada: o bibliotecário, 
atuando como gestor do conhecimento nas organizações. Esse profissional é um dos 
responsáveis por criar e promover ações dentro das organizações que estimulem e facilitem o 
uso das informações as quais propiciam a criação de novas ideias e conhecimentos por meio 
de ações e estratégias específicas; além disso, o bibliotecário também é responsável por 
promover ações que garantam o compartilhamento desses conhecimentos. 
Sendo assim, essa pesquisa aborda a temática da atuação do bibliotecário como 
gestor do conhecimento nos ambientes organizacionais, considerando ser este um campo a ser 
explorado profissionalmente, pois pouco se tem visto a figura do bibliotecário como gestor do 
conhecimento nas organizações, ou como o profissional responsável por selecionar e tratar as 
informações que propiciam a criação de conhecimentos, ou ainda como o profissional 
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responsável por criar e manter estratégias e estabelecer ações que busquem o aperfeiçoamento 
dos processos de socialização, externalização, combinação e internalização da informação, 
processos esses que configuram a criação de conhecimentos no dia a dia dos indivíduos. 
Dentre as questões que norteiam este trabalho, estão: Qual a importância do 
bibliotecário como gestor do conhecimento nas organizações e quais são suas contribuições? 
Por que as organizações que atuam na Sociedade do Conhecimento não investem na 
contratação de bibliotecários para gerenciar o seu conhecimento? 
Assim, o objetivo geral desta monografia é identificar as contribuições do 
bibliotecário como gestor do conhecimento no ambiente organizacional. E os objetivos 
específicos são: delimitar a área de atuação e o papel do bibliotecário gestor do conhecimento 
nas organizações; salientar a importância do bibliotecário gestor do conhecimento no 
ambiente organizacional; ressaltar as contribuições desse gestor nos processos inerentes ao 
desenvolvimento da organização; e apresentar as estratégias de atuação do bibliotecário gestor 
do conhecimento para a facilitação do processo de criação e o compartilhamento do 
conhecimento nas organizações. 
Para sua realização, adotou-se o método de pesquisa bibliográfica, que segundo a 
definição de Koche (2006, p. 122) é a pesquisa que se desenvolve a partir dos conhecimentos 
e teorias já existentes sobre a temática escolhida, este tipo de pesquisa busca avaliar as 
contribuições dos autores para a área estudada e utilizá-los como auxílio para compreensão ou 
para explicação do problema investigado, ou seja, a pesquisa bibliográfica busca explicar um 
problema a partir do referencial teórico. Sendo assim, adotou-se o método de análise 
dedutivo, utilizando-se para isso da abordagem exploratória dos trabalhos que envolvem o 
tema aqui estudado de respeitados teóricos da Ciência da Informação. 
Na fundamentação teórica utilizaram-se os autores: Hommerding (2001), 
Valentim (2003; 2004; 2008), Tomaél (2008), entre outros. A área em que a pesquisa está 
englobada, a Gestão do Conhecimento, está inserida em uma das correntes teóricas da Ciência 
da Informação, a teoria da Produção e Comunicação Científica. Essa teoria desenvolveu-se a 
partir do pós-guerra, e dá ênfase aos estudos sobre a informação e sobre o conhecimento 
mudaram de foco, pois a informação e o conhecimento não são mais vistos como produto, 
passando a serem vistos a partir de seus fluxos e transferência. (ARAÚJO, 2009, p. 198-200). 
É a partir da década de 1980 que se percebe a importância da criação de novos 
conhecimentos para a sobrevivência das organizações na Era da Informação. Essa pesquisa 
torna-se relevante pelo fato de que, para proporcionar a criação e utilização de novos 
conhecimentos, bem como para a proposição de alternativas para o total funcionamento do 
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processo de Gestão do Conhecimento, faz-se necessária a criação de estratégias, ações, planos 
e ideias por parte de um profissional capacitado que conheça as etapas de tratamento, 
organização e disseminação das informações, objetivando a geração de conhecimentos. 
Busca-se, assim, salientar uma das áreas de atuação dos bibliotecários e suas contribuições 
para o ambiente organizacional.  
Além disso, esta monografia contribui para o aprofundamento da linha de 
pesquisa Gestão da Informação e do Conhecimento do Núcleo de Ciência da Informação da 
Universidade Federal de Sergipe, e para o aprofundamento dos estudos que visam abordar os 
aspectos teóricos, práticos, conceituais e metodológicos referentes às atividades de Gestão da 
Informação e do Conhecimento em ambientes organizacionais. 
Dividiu-se a pesquisa em quatro seções. A primeira, intitulada Gestão da 
Informação e Gestão do Conhecimento, aborda as semelhanças e diferenças entre a Gestão da 
Informação, nome moderno para a ciência da documentação, e a Gestão do Conhecimento, 
visto que ambas apresentam semelhanças, mas suas essências as tornam opostas e ao mesmo 
tempo harmônicas. Já a segunda - denominada Organização, Cultura Organizacional, Redes 
de Conhecimento e Conhecimento Tácito e Explícito: definições - traz as definições desses 
assuntos com foco na Ciência da Informação, as suas particularidades, seus componentes e 
suas influências no processo de geração de conhecimentos. 
A sessão três, cujo título é: O bibliotecário, seu papel como gestor do 
conhecimento, sua importância nas organizações e suas contribuições, traz a importância, 
relevância do bibliotecário atuando como gestor do conhecimento nas organizações, sua área 
de atuação e suas contribuições; contribuições essas que são úteis ao processo de Gestão do 
Conhecimento na organização.  
Por fim, a última seção, denominada “Estratégias para uma eficiente Gestão do 
Conhecimento” apresenta quais as ações, estratégias e planos que serão adotados pelo 
bibliotecário para a implantação ou aprimoramento do processo de Gestão do Conhecimento. 
Seguem-se as considerações finais da pesquisa e as referências. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
Hommerding (2001), em seu texto intitulado “O Profissional da Informação e a 
Gestão do Conhecimento nas Empresas: um novo espaço para atuação com ênfase nos 
processos de mapeamento do conhecimento e disponibilização por meio da intranet”, mostra 
que o bibliotecário pode atuar nas empresas como gestor do conhecimento e utilizar-se de 
técnicas da Gestão do Conhecimento para mapear e disponibilizar conhecimentos por meio da 
intranet. 
Seu objetivo geral foi “analisar a relação existente entre a atuação do profissional 
da Informação nas organizações, a Gestão do Conhecimento e uso da ferramenta Intranet para 
disponibilização da informação mapeada” (HOMMERDING, 2001, p. 9). Já seus objetivos 
específicos foram: fazer um panorama da Biblioteconomia e da Ciência da Informação no 
Brasil, identificando o surgimento, o papel de atuação, a formação acadêmica, entre outros 
aspectos do profissional da informação; contribuir para o enriquecimento do tema a nível 
nacional, fazendo uma revisão de literatura sobre o assunto somado a um estudo de caso; 
mostrar como o profissional da informação poderá atuar dentro das organizações e sua 
importância como gestor, principalmente no que diz respeito ao monitoramento, mapeamento 
e disponibilização das informações e dos conhecimentos por meio da intranet. 
Como metodologia da pesquisa Hommerding (2001), utilizou-se de uma mescla 
de abordagem teórica e prática ao fazer um levantamento da literatura existente sobre o 
assunto, ao mesmo tempo em que buscou analisar a atuação de profissionais da informação 
que já atuavam como gestores do conhecimento em organizações, configurando um estudo de 
caso de observação. Segundo a autora “pode-se dizer que essa abordagem representa a 
complementação da abordagem teórica, com a descrição da experiência prática” 
(HOMMERDING, 2001, p. 111). 
O estudo de caso de observação que a autora realizou, teve como principal foco a 
observação do processo de mapeamento do conhecimento nas organizações e na efetiva 
participação dos bibliotecários neste processo, além de observar a disponibilização dos 
resultados deste mapeamento por meio da intranet. 
A empresa escolhida para ser estudada foi a KPGM Auditores Independentes e a 
coleta de dados foi feita através da seleção e análise dos documentos da empresa, tais como 
folhetos internos de divulgação, catálogos institucionais, homepage da empresa na internet, 
etc.; da análise dos questionários enviados aos funcionários do departamento responsável pela 
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Gestão do Conhecimento na empresa e do esclarecimento de dúvidas com o setor pesquisado 
através de contato telefônico e e-mail. 
A autora optou pela entrevista semi-estruturada como instrumento da coleta de 
dados, pois, segundo ela, este tipo de abordagem permite a espontaneidade entre os 
entrevistados, já que possibilita a observação in loco. (HOMMERDING, 2001, p. 117). 
Como resultados da pesquisa, a autora diz que, tanto a literatura abordada nos 
primeiros capítulos da pesquisa, quanto a análise do estudo de caso, contribuíram para mostrar 
a relação existente entre o profissional da informação e a Gestão do Conhecimento. Segundo 
ela: 
O estudo de caso realizado permite acreditar que, embora não seja ainda prática 
comum a efetiva participação de bibliotecas/ centros de informação e bibliotecários/ 
profissionais da informação especificamente nos processos de participação e 
mapeamento do conhecimento nas empresas, existe um grande potencial de atuação 
e contribuição desta área e destes profissionais nesses processos. A ferramenta 
Intranet neste caso é uma grande aliada e facilitadora para a disponibilização de 
dados e informações que irão transformar-se em conhecimento, quando acessados 
pelos usuários das empresas. (HOMMERDING, 2001, p. 168). 
 
Já em relação aos objetivos específicos, a autora inferiu que a Ciência da 
Informação e a Biblioteconomia como ciência se solidificaram a partir da II Grande Guerra 
Mundial, com o fenômeno da explosão documental. Já o bibliotecário se faz presente na 
sociedade desde a Antiguidade; denominação que surgiu a partir da atividade desempenhada 
pelo profissional que “guardava” os livros das bibliotecas. É somente a partir dos anos 1960 
que a biblioteconomia começa a repensar seu papel na sociedade, assim como o bibliotecário 
começa a repensar seu papel de atuação. A Ciência da Informação é uma ciência 
interdisciplinar que se apoia nas Tecnologias da Informação e o profissional da informação, o 
bibliotecário, tem que estar preparado para lidar com estas tecnologias com vista a atender as 
necessidades de seus usuários/clientes. 
Quanto aos demais objetivos específicos percebe-se que estes também foram 
atingidos na Revisão de Literatura juntamente com o estudo de caso sobre a KPMG Auditores 
Independentes. Este estudo permitiu que se observassem os pontos fortes e fracos da Gestão 
do Conhecimento realizada através do Knowlegde Center da organização e a autora conclui 
que o estudo de caso contribuiu para:  
 
Identificar a possibilidade de atuação do profissional da informação sujeito da ação, 
inserido no contexto do conhecimento da Empresa, divulgando e disponibilizando 
resultados, valendo-se da tecnologia da informação, caracterizada especificamente, 
nesta pesquisa, como Intranet. (HOMMERDING, 2001, p. 170). 
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Sendo assim, percebe-se que a pesquisa alcançou todos os objetivos a que se 
propôs. 
Em 2005, Alvarenga Neto publicou sua pesquisa intitulada “Gestão do 
Conhecimento em Organizações: proposta de mapeamento conceitual integrativo” cujo 
objetivo geral era: 
 
Investigar e analisar, a partir de uma perspectiva sistêmica, as concepções, 
estratégias, motivações, abordagens, práticas, efeitos e resultados de áreas, 
programas ou projetos de Gestão do Conhecimento efetivamente implementados e 
utilizados em três organizações brasileiras adotantes da Gestão do Conhecimento, 
com vistas à proposição de um modelo ou mapa conceitual integrativo. 
(ALVARENGA NETO, 2005, p. 27). 
 
As empresas foram escolhidas segundo o critério de pertencerem cada uma a um 
dos três setores da economia de mercado brasileira: primário, secundário e terciário. O autor 
pretendeu, através deste estudo, compilar e enunciar diretrizes básicas que servirão de suporte 
para formular um modelo ou um mapa conceitual integrativo da Gestão do Conhecimento.  
Como objetivos específicos desta pesquisa, Alvarenga Neto (2005, p. 28) 
pretendeu: analisar e descrever as práticas adotadas pelas três empresas brasileiras em relação 
à Gestão do Conhecimento; analisar como as empresas percebem e adotam a Gestão da 
Informação e a Gestão do Conhecimento e os fatores que as levaram a adotar a Gestão do 
Conhecimento como prática organizacional; compilar os melhores modelos de Gestão da 
Informação e do Conhecimento nas empresas brasileiras; analisar os indicadores de 
desempenho propostos e relatados na literatura e organizações, bem como a utilização de 
ferramentas, métricas e modelos complementares de gestão.  
A metodologia adotada por Alvarenga Neto (2005, p. 30) foi a da pesquisa 
qualitativa, utilizando-se do estudo de caso do tipo histórico-organizacional como estratégia 
para coleta de dados. As fontes utilizadas para a realização da pesquisa foram:  
 
Os documentos e arquivos da organização - pesquisa documental, pessoas - 
colaboradores considerados em uma estrutura tripartite: membros da alta direção, 
gestores do projeto de Gestão do Conhecimento e pessoas beneficiadas ou não pelos 
projetos de Gestão do Conhecimento – entrevistas semiestruturadas e a organização 
– o contexto e o espaço organizacional - observação direta. (ALVARENGA 
NETO, 2005, p. 30) 
 
 
Como conclusão da pesquisa, Alvarenga Neto (2005, p. 361) propôs um mapa, um 
modelo de contribuição para a Gestão do Conhecimento nas organizações denominado 
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Metáfora do Guarda-Chuva Conceitual de GC. Este modelo pode ser observado na Figura 1 
detalhada abaixo:  
 
 
Figura 1 – Metáfora do Guarda Chuva Conceitual da GC 
 
Fonte: Alvarenga Neto (2005, p. 366).  
 
Esta metáfora, segundo o autor, incorpora diferentes abordagens e ferramentas 
destinadas à resolução das questões do processo de Gestão da Informação e Gestão do 
Conhecimento no dia a dia das organizações. Essas abordagens e ferramentas são destinadas 
ao nível operacional da organização. Já as concepções de contexto capacitante e tomada de 
decisão são destinadas as esferas táticas e estratégicas da organização.  
O autor conclui seu trabalho afirmando que a ênfase da GC nas empresas 
brasileiras ainda está concentrada na cultura organizacional e que os gestores dessas 
empresas, geralmente, estão ligados ao nível estratégico e tático da organização. 
Ferreira (2007) publicou sua pesquisa intitulada “O profissional da informação e a 
gestão da qualidade em serviços de informação: capacitação e mercado de trabalho”, cujo 
objetivo geral era analisar a capacitação do profissional da informação, bibliotecário, para o 
exercício da função de gestor de qualidade nas organizações. Já como objetivos específicos 
desta pesquisa, Ferreira (2007, p. 19) destaca: identificar o nível de atuação do bibliotecário 
na área da Gestão de Qualidade em Serviços de Informação; identificar as oportunidades de 
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especialização, para os bibliotecários, na área da Gestão de Qualidade em Serviços de 
Informação; identificar as carências no processo de formação e qualificação dos 
bibliotecários, fazendo um comparativo entre as exigências técnicas exigidas pela Special 
Libraries Association (SLA); refletir sobre o processo de formação dos profissionais que já 
atuam ou que atuarão na Gestão de Qualidade em Serviços de Informação. 
Como metodologia para realização da pesquisa, Ferreira (2007, p. 66-73) afirma 
que a pesquisa possui caráter qualitativo-exploratório e que foi desenvolvida separando-a em 
etapas para melhor observação dos resultados e objetivos.  
Como conclusão da pesquisa Ferreira (2007, p. 118-123) apresenta competências 
técnicas e pessoais que os profissionais da informação devem apresentar, principalmente se a 
organização em que estiverem inseridos tiver políticas que visem à qualidade dos serviços 
oferecidos. Algumas dessas competências são:  
• Competências profissionais técnicas: conhecimento especializado do conteúdo 
disponível no acervo do Serviço de Informação; habilidade de levantar as necessidades de 
informação dos usuários do Serviço de Informação e atendê-las; saber utilizar as tecnologias 
da informação em favor da gestão; atuar como consultor em questões de informação dentro da 
empresa; etc. 
• Competências pessoais: ser excelente no desempenho de sua função de gestor; 
ter visão abrangente da organização; buscar desafios dentro e fora da organização; criar um 
ambiente de respeito e confiança mútua; ser flexível e saber liderar; reconhecer o valor das 
redes de contato pessoais e profissionais; etc. 
 
Ferreira (2007) conclui também que a prática do profissional da informação 
começa a crescer dentro das organizações; os profissionais pesquisados sabem que precisam 
dar continuidade a suas especializações e que, além disso, possuem incentivos pessoais e 
profissionais para fazê-lo; os profissionais pesquisados sabem também que precisam avaliar 
seus serviços seguindo alguns princípios da qualidade. Em relação à oferta dos cursos de 
capacitação, a autora conclui que:  
 
[...] as ofertas dos Cursos Lato-sensu estão começando a se destacar, mas a maioria 
dos cursos tem menos de um ano ou até um ano de existência. É possível afirmar 
que os cursos com menos de 360 horas de duração não teriam aproveitamento 
significativo para compreensão e fixação do conhecimento do tema proposto. Da 
mesma forma, os cursos de Pós-graduação Strito-sensu poderiam ter o tema “Gestão 
da Qualidade” melhor explorado, visto que, por meio da pesquisa, foi constatado 
que somente alguns cursos destacam e exploram essa temática em suas ementas. 
(FERREIRA, 2007, p. 123).  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
3.1 Gestão da Informação e Gestão do Conhecimento 
 
A Gestão da Informação (GI) e a Gestão do Conhecimento (GC) são campos de 
estudo da Ciência da Informação (CI); essa ciência configura-se por sua interdisciplinaridade, 
sendo seu principal objetivo coletar, analisar, classificar e disseminar os diferentes tipos de 
informação e conhecimento em quaisquer que sejam os seus suportes (papel, eletrônico, 
digital etc.) para os mais variados tipos de usuários/clientes, utilizando-se de tecnologias da 
informação. A Ciência da Informação foi registrada oficialmente como tal em 1960 pelo 
Georgia Institute of Technology, nos Estados Unidos. (FREIRE, 2006, p.11). 
A Gestão da Informação e a Gestão do Conhecimento estão inseridas na corrente 
teórica da Produção e Comunicação Científica. Segundo Araújo (2009), esta corrente 
desenvolveu-se no período pós-guerra, a partir de 1945, compreendendo a CI como a Ciência 
da Informação Científica; começou a se formar durante o período da Guerra Fria. 
Durante esse período, Estados Unidos e União Soviética viviam em clima de 
competição, e, inserido nesse contexto, o desenvolvimento científico e tecnológico tornou-se 
central e estratégico. Percebeu-se, então, a importância da informação para o aumento da 
produtividade e da velocidade de produção de novos conhecimentos científicos. A informação 
passou a ser entendida como um recurso e como condição de produtividade. 
Nessa corrente desenvolveram-se diversos estudos sobre o comportamento 
informacional dos cientistas, sobre as diferentes fontes de informação utilizadas na ciência, 
sobre as diferenças entre os vários tipos de fontes, o tempo transcorrido para a publicação de 
cada um dos produtos da atividade científica, dentre outros aspectos. 
Ainda segundo Araújo (2009), esses estudos acabaram por desviar o foco da 
informação em si, enquanto produto, recurso ou documento, para os seus fluxos, sua 
transferência. A partir disso, surgiram vários estudos que buscavam mapear os fluxos de 
informação: quem a retia, quem a disseminava, quem a recomendava.  
Na segunda metade da década de 1980, estudos voltados para o ambiente 
científico e tecnológico mudam seu foco para o contexto das empresas e organizações, 
surgindo nesse período, além de outros conceitos, os conceitos de conhecimento tácito e 
explícito, Gestão da Informação e Gestão do Conhecimento, por exemplo. (ARAÚJO, 2009, 
p. 198). 
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3.1.1 A Gestão da Informação  
 
A Gestão da Informação surgiu na década de 1930, com a publicação do texto de 
Paul Otlet “Traité de Documentation: le livre sur le livre: théorie et pratique” (Tratado da 
Documentação: o livro sobre o livro: teoria e prática) em 1934; obra cujo objetivo foi o de 
estudar o documento e os princípios da documentação, ao mesmo tempo em que se propôs a 
definir métodos e técnicas para esse estudo e definição desses princípios. (SANTOS, 2007, p. 
54). 
Foi nesse período que se iniciou o fenômeno da explosão documental, surgindo 
então a necessidade da proposição de técnicas para a organização e o tratamento da grande 
massa documental que crescia de forma exponencial. 
Anteriormente conhecida como Documentação, a Gestão da Informação pode ser 
entendida, de acordo com Barreto (1994), como a melhor forma de controlar as informações 
produzidas dentro de uma organização; ou ainda como:  
 
Conjunto de atividades que visa: obter um diagnóstico das necessidades 
informacionais; mapear os fluxos formais de informação nos vários setores da 
organização; prospectar, coletar, filtrar, monitorar, disseminar informações de 
diferentes naturezas; e elaborar serviços e produtos informacionais, objetivando 
apoiar o desenvolvimento das atividades/tarefas cotidianas e o processo decisório 
nesses ambientes. (VALENTIM, 2004, p.1). 
 
Outros autores como Cianconi (2003, p. 281) entendem a Gestão da Informação 
como o processo que “Envolve a atividade de planejar, coordenar, selecionar, processar, 
comunicar, disseminar informação, visando o uso. Implica em atividades ligadas ao ciclo de 
produção, tratamento, disseminação e uso da informação.” (CIANCONI, 2003, p. 281). 
Com a mudança de foco dos estudos, da informação como produto/objeto para a 
informação em seus fluxos/transferências, ocorreu também a mudança da visão da sociedade 
em relação ao valor das informações. A informação passou a ser vista como ativo de valor e, a 
partir de então, a sociedade passou a ser caracterizada como Sociedade da Informação onde 
suas riquezas e seu poderio econômico estão centrados e concentrados no fator informação. 
(LAZARTE, 2000, p. 45). 
A Sociedade da Informação é caracterizada pela apropriação e transformação da 
informação e do conhecimento em forças produtivas. (FREIRE, 2006, p.10).  
Sendo assim, a gestão dos recursos informacionais passa a ser critério primordial 
para que as organizações se mantenham ativas e competitivas no mercado. Segundo Barreto 
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(1994, p.3), a informação atua como “instrumento modificador da consciência do homem e de 
seu grupo”, portanto, para que a organização se mantenha viva no mercado ela deve priorizar 
a coleta, o tratamento e a disseminação de informações que possibilitem aos seus 
colaboradores criar e adquirir ideias e novos conhecimentos. 
À organização cabe a definição de quais as informações serão primordiais para a 
sua manutenção e quais as informações consideram-se dispensáveis. (AMORIM; TOMAÉL, 
2011). Já ao gestor da informação cabe a coleta, a seleção, o tratamento e a disseminação das 
informações que são cruciais para o funcionamento da organização. Cabe também ao gestor 
da informação promover o uso dessas informações. 
O processo de Gestão da Informação foi explicado por Davenport (1998) através 
de sua divisão em quatros fases como mostra a Figura 2: 
 
Figura 2 – Processo de Gestão da Informação 
 
Fonte: Davenport (1998, p.175) 
 
 
Choo (2003) também explicou o processo de Gestão da Informação dividindo-o 
em seis fases, sendo elas: a identificação das necessidades informacionais da organização; a 
aquisição das informações necessárias ao suprimento dessas necessidades informacionais; a 
organização e o armazenamento dessas informações; a criação de produtos e serviços de 
informação; a distribuição da informação e, por último, a utilização dessas informações por 
parte dos usuários da organização. Ao se concluírem essas fases o processo se reiniciaria, 
configurando um ciclo informacional, como pode ser visto na Figura 3: 
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Figura 3 – Ciclo de Gestão da Informação 
 
Fonte: Choo (2003, p. 58). 
 
Comparando os dois processos de Gestão da Informação, propostos por 
Davenport (1998) e por Choo (2003), percebe-se que ambos iniciam o processo da GI com a 
identificação das necessidades informacionais dos usuários da organização; enquanto 
Davenport traz a seleção e o tratamento das informações em uma só fase, Choo divide em 
duas: a aquisição, e logo após a organização e o armazenamento das informações; Davenport 
finaliza o seu processo de GI com o compartilhamento das informações e a utilização, 
enquanto isso Choo ainda desenvolve a quarta fase de seu processo que é definida pelos 
produtos e serviços de informação disponibilizados pela organização; somente depois de 
compartilhar as informações coletadas é que Choo passa para a fase da utilização das 
informações por parte dos usuários da organização. Essa comparação pode ser vista no 
Quadro 1:  
 
  Quadro 1 - Fases do processo de Gestão da Informação 
Fases Davenport (1998) Choo (2004) 
1ª Identificação das necessidades 
informacionais dos usuários. 
Identificação das necessidades 
informacionais 
2ª Seleção, classificação e catalogação 
das informações. 
Aquisição de informação 
3ª Distribuição/compartilhamento/ 
disseminação das informações aos 
usuários 
Organização e armazenamento das 
informações 
4ª Utilização das informações pelos 
usuários 
Produtos e serviços de informação 
5ª Distribuição da informação 
6ª Utilização da informação 
 Fonte: adaptado de Davenport (1998) e Choo (2004) 
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Percebe-se que, para se iniciar o processo de GI, é necessário que a organização 
defina quais são as informações importantes para sua manutenção, logo depois que 
identifiquem quais são as necessidades informacionais dos usuários dessa organização e que 
se adquiram essas informações para depois tratá-las e organizá-las, disponibilizando-as aos 
seus usuários e promovendo o seu pleno uso. 
Grandes auxiliares ao processo de Gestão da Informação são as Tecnologias de 
Informação e Comunicação, mais conhecidas como TIC, e os Sistemas de Informação (SI). 
Essas tecnologias são instrumentos facilitadores do processo de GI, pois comportam um 
grande número de informações no mesmo espaço, facilitando não só a organização, mas 
também, a sua disponibilização e recuperação. 
É importante ressaltar que, segundo afirma Davenport (1994), não basta apenas 
automatizar o processo de gestão, a informação deverá ser estruturada considerando-se a 
racionalização desse processo. 
A GI concentra suas ações nos fluxos formais de informação e no conhecimento 
explícito que, segundo Takeuchi e Nonaka (2008), é aquele conhecimento formal e 
sistemático que é facilmente explicitado, comunicado e compartilhado. Para que a GI seja 
eficiente, além da adoção dos sistemas de informação e do uso das TIC, é preciso considerar 
também fatores inerentes à organização, tais como: o ambiente organizacional, a cultura 
organizacional, as relações entre os colaboradores da organização, a política de organização e 
tratamento da informação, entre outros. 
 
3.1.2 Gestão do Conhecimento  
 
A Gestão do Conhecimento surgiu na década de 1980 com Karl Wiig, sendo que 
seus estudos eram voltados às TIC e à Inteligência Artificial (IA)1; foi somente a partir da 
década de 1990, que a Gestão do Conhecimento passou a enfocar o conhecimento humano e 
as formas de estimulá-lo e, daí em diante, esse campo de estudo começou a ganhar 
notoriedade na Ciência da Informação. (BETTENCOURT; CIANCONI, 2012, p. 13). 
A Gestão do Conhecimento configura-se em um campo interdisciplinar, visto que 
seu estudo não é exclusivo da Ciência da Informação; áreas do conhecimento como as
                                                          
1
 Inteligência Artificial (I.A) é um ramo da Ciência da Computação iniciado nos anos 1940 que “se propõe a 
elaborar dispositivos que simulem a capacidade humana de raciocinar, perceber, tomar decisões e resolver 
problemas, ou seja, de ser inteligente”. (CIRIACO, 2008) 
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Engenharias, principalmente a Engenharia de Produção, Informática e Administração, 
também se detém em seu estudo. 
A sociedade que também é conhecida como Sociedade da Informação, pelo 
reconhecimento da informação como ativo de valor, passa a ser conhecida também como 
Sociedade do Conhecimento na Era da Informação. 
A Era da Informação, assim caracterizada pela Administração, consiste na fase em 
que a sociedade prioriza o capital humano, a informação e o conhecimento. Esta era é 
marcada pelo desenvolvimento de tecnologias da informação que possibilitam a criação de 
sistemas de informação capazes de gerir, organizar, selecionar e disseminar o maior número 
de informações possíveis. Devido ao foco na informação e ao seu caráter volátil, essa era é 
marcada por constantes e inesperadas mudanças. Como consequência dessas mudanças, a 
sociedade é marcada por “um mundo altamente competitivo com mercados cada vez mais 
exigentes”. (SCHUSTER; SILVA FILHO, 2005, p.10).  
Na Era da Informação o maior gerador de riqueza passa a ser o conhecimento, que 
é considerado elemento fundamental para a sobrevivência das organizações e, por isso, a 
sociedade contemporânea passa a ser denominada também de Sociedade do Conhecimento. 
(SHIGUNOV NETO; TEIXEIRA, 2006, p. 223). 
Com a mudança no foco dos estudos da Gestão do Conhecimento, das TIC para o 
conhecimento humano, e com o reconhecimento da informação e do conhecimento como 
ativos de valor cruciais para a sobrevivência da sociedade, as organizações começaram então 
a perceber a necessidade de gerenciar não só as informações que circulam em seu interior, 
mas também o conhecimento que nela é produzido.  
A Gestão do Conhecimento pode ser definida de acordo com Goldman (2008) 
como “processos de capital intelectual que pretendem focar, criar, identificar, recuperar, 
compartilhar, utilizar, absorver e disseminar o conhecimento nas organizações”, ou ainda 
como processo de “identificação, aquisição, criação, armazenagem, distribuição e uso tanto de 
informação quanto conhecimento” (RAY, 2008). 
Valentim (2008, p. 3) entende a Gestão do Conhecimento como: 
 
Conjunto de atividades que visa trabalhar a cultura organizacional/informacional e a 
comunicação organizacional/informacional em ambientes organizacionais, no intuito 
de propiciar um ambiente positivo em relação à criação/geração, 
aquisição/apreensão, compartilhamento/socialização e uso/utilização de 
conhecimento, bem como mapear os fluxos informais (redes) existentes nesses 
espaços, com o objetivo de formalizá-los, na medida do possível, a fim de 
transformar o conhecimento gerado pelos indivíduos (tácito) em informação 
(explícito), de modo a subsidiar a geração de ideias, a solução de problemas e o 
processo decisório em âmbito organizacional. 
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Cianconi (2003, p. 16) diz que a GC “reúne práticas que incentivam a produção e 
circulação de novos conhecimentos”. Ela “ocorre no sentido de facilitação, direcionamento, 
estímulo ao aprendizado e compartilhamento, avaliação”.  
Importante é ressaltar que não existe literalmente a Gestão do Conhecimento, o 
que existe é a gestão dos processos que visam à criação, a aquisição, o tratamento e o 
compartilhamento do conhecimento. O que ocorre na verdade não é a Gestão do 
Conhecimento propriamente dito e sim a:  
 
Promoção de atividades criadoras de conhecimento em nível organizacional. A 
Gestão do Conhecimento assume assim uma perspectiva hermenêutica, Gestão do 
Conhecimento passa a significar gestão para o conhecimento. (BARBOSA; 
PEREIRA, 2007 apud BETTENCOURT; CIANCONI, 2012, p. 14). 
 
O processo de Gestão do Conhecimento pode ser entendido como a promoção de 
ações e estratégias que visem à criação, aquisição, compartilhamento e a utilização de 
conhecimento por meio dos usuários da organização a fim de gerar ativos de valor para o 
indivíduo e também para a organização, como mostra a Figura 4:  
 
    Figura 4 - Processo de Gestão do Conhecimento 
 
    Fonte: baseado em Valentim (2008) e Bettencourt e Cianconi (2012). 
 
 
O indivíduo exerce papel fundamental no processo de criação do conhecimento 
organizacional, pois é ele quem cria, adquire, compartilha e utiliza os conhecimentos a favor 
da organização ou de si próprio. Sem ele a organização não pode gerar ou compartilhar 
conhecimento, pois ela não gera conhecimento sozinha. “O conhecimento organizacional por 
Criação/ Geração 
de Conhecimento 
Aquisição/ 
Apreensão de 
Conhecimento 
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si só não existe, pois ele decorre da soma do conhecimento dos indivíduos que compõem a 
organização.” (TEJERA DE RÉ et al., 2007, p. 2). 
Assim como na GI, a GC também se utiliza das TIC e dos Sistemas de Informação 
como instrumentos para auxiliar o seu processo. 
A GC concentra suas ações nos fluxos informais e se preocupa em gerenciar 
estratégias que explorem o conhecimento tácito; o conhecimento tácito é aquele que é 
altamente pessoal, de difícil formalização, transmissão e compartilhamento se configurando 
pelas experiências pessoais dos indivíduos. (TAKEUCHI, NONAKA, 2008). 
Cabe ao gestor do conhecimento criar estratégias que monitorem os fluxos de 
informação gerados informalmente dentro da organização e promover ações que estimulem 
seus colaboradores a compartilhar o conhecimento tácito. 
Só haverá uma eficiente GC na organização quando houver um ambiente 
organizacional propício e receptivo a ela, bem como uma cultura organizacional e 
colaboradores que cooperam para que ela ocorra.  
 
3.1.3 Semelhanças e Diferenças entre a GI e a GC 
 
Assim como informação e conhecimento são complementares, a Gestão da 
Informação e a Gestão do Conhecimento são interdependentes. Porém, apesar de serem 
semelhantes, suas características as tornam opostas, pois enquanto a Gestão da Informação se 
preocupa com os fluxos formais da informação e com o conhecimento explícito, a Gestão do 
Conhecimento se preocupa com os fluxos informais e com o conhecimento tácito.  
Mesmo sendo tão semelhantes e ao mesmo tempo tão diferentes esses dois 
campos utilizam-se das TIC e dos Sistemas de Informação como instrumentos de 
assessoramento dos seus processos. Outra similaridade entre os dois campos encontra-se no 
fato de que ambos estão relacionados às pessoas. 
Alvarenga Neto e Barbosa (2007, p. 53) acreditam que a Gestão da Informação 
serve como ponto de partida para a Gestão do Conhecimento. 
Segundo Valentim (2008, p.1), a GI busca identificar as necessidades 
informacionais da organização, mapeando os fluxos formais de informação para depois obtê-
los, monitorá-los e distribuí-los visando seu uso e ainda criar produtos que auxiliem o 
desenvolvimento das tarefas e a tomada de decisão. 
Já a GC busca trabalhar a cultura organizacional e a comunicação dentro do 
ambiente da organização objetivando a criação de um ambiente propício para a geração e o 
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compartilhamento de ideias e novos conhecimentos e o mapeamento dos fluxos informais 
visando formalizá-los para compartilhá-los, promovendo, assim, a geração de novos 
conhecimentos entre os indivíduos da organização. (VALENTIM, 2008, p. 3).  
Alguns teóricos acreditam que a Gestão do Conhecimento é a expansão da Gestão 
da Informação e que somente haverá Gestão do Conhecimento após a eficiente aplicação da 
Gestão da Informação. Essas semelhanças e diferenças podem ser vistas no Quadro 2:  
 
Quadro 2 – Comparativo entre Gestão da Informação e Gestão do Conhecimento 
Gestão da Informação 
 
Gestão do Conhecimento 
Âmbito 
Fluxos Formais 
Âmbito 
Fluxos Informais 
Objeto 
Conhecimento explícito 
Objeto 
Conhecimento tácito 
Atividades Base 
 
 Identificar necessidades/demandas de 
informação; 
 Mapear e reconhecer fluxos formais; 
 Desenvolver a cultura organizacional 
positiva em relação ao 
compartilhamento/socialização de 
informação; 
 Proporcionar a comunicação 
informacional de forma eficiente, 
utilizando tecnologias de informação e 
comunicação; 
 Prospectar e monitorar informações; 
 Coletar, selecionar e filtrar 
informações; 
 Tratar, analisar, organizar, armazenar e 
agregar valor às informações, utilizando 
tecnologias de informação e comunicação; 
 Desenvolver e implantar sistemas 
informacionais de diferentes naturezas, 
visando o compartilhamento e o uso de 
informação; 
 Elaborar produtos e serviços 
informacionais; 
 Elaborar e implantar normatizações 
visando à sistematização da informação 
produzida internamente e externamente; 
 Retroalimentar o ciclo. 
Atividades Base 
 
 Identificar necessidades/demandas 
de conhecimento; 
 Mapear e reconhecer fluxos 
informais (redes); 
 Desenvolver a cultura 
organizacional positiva em relação ao 
compartilhamento/socialização de 
conhecimento; 
 Proporcionar a comunicação 
informacional de forma eficiente, 
utilizando tecnologias de informação e 
comunicação; 
 Criar espaços criativos dentro da 
organização; 
 Desenvolver competências e 
habilidades voltadas ao negócio da 
organização; 
 Criar mecanismos de captação e 
sistematização de conhecimento gerado 
por diferentes pessoas da organização; 
 Desenvolver e implantar sistemas 
informacionais de diferentes naturezas, 
visando o compartilhamento e o uso de 
conhecimento; 
 Elaborar e implantar normatizações 
visando à sistematização do 
conhecimento gerado internamente; 
 Retroalimentar o ciclo. 
Fonte: Valentim (2008, p. 4).  
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Percebe-se através do Quadro 2 que, enquanto a GI busca identificar as 
necessidades informacionais dos usuários da organização, a GC busca identificar as 
necessidades de conhecimentos; enquanto a primeira se preocupa em mapear os fluxos 
formais de informação e conhecimento, a segunda preocupa-se em mapear os fluxos 
informais; ambas buscam desenvolver a cultura organizacional positiva em relação ao 
compartilhamento, a primeira de informação e a segunda de conhecimento; ambas também se 
utilizam das TIC como instrumentos para auxiliar seus processos de gestão, desenvolvem 
sistemas que propiciem o compartilhamento e o uso de informações ( GI) e de conhecimentos 
(GC), e elaboram e implantam normas que direcionem a geração de informação e 
conhecimento; a GI seleciona, coleta, filtra, monitora, armazena e trata as informações que 
circulam na organização, a GC cria espaços propícios para a criação de conhecimentos e 
desenvolve habilidades inerentes ao negócio da organização;  ambas buscam retroalimentar 
seus ciclos. 
 
3.2 Organização, Cultura Organizacional, Redes de Conhecimento, Conhecimento 
Tácito e Explícito: definições 
 
3.2.1 Organização 
 
A organização, empresa ou instituição pode ser entendida como “uma totalidade 
integrada através dos diferentes tipos de relações que a compõem”. (VALENTIM, 2003). Ou, 
ainda, como um todo estruturado composto por partes interdependentes. 
Valentim (2003) também explica que a organização possui estruturas flexíveis, 
porém, estáveis e sendo assim, caracteriza-se pelo resultado da interação e interdependência 
contínua de suas partes. 
Toda organização possui sua história, missão, visão, valores, responsabilidades e 
objetivos. (ZAGO, 2005, p. 67). Seus membros influenciam e são influenciados por ela o 
tempo todo através das relações diárias. E são essas relações que acabam criando uma 
identidade para a organização; essa identidade caracteriza-se como sua cultura organizacional. 
As organizações são compostas por diferentes tipos de ambientes: microambientes 
(forças próximas da empresa) e macroambientes (forças sociais maiores que as empresas). 
Elas possuem estruturas organizacionais formais e informais: a formal é representada pelo 
organograma, sendo aquela que é instituída e a informal é aquela derivativa da interação entre 
as pessoas, rede de relações sociais e pessoais.  
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Os ambientes que compõem a organização tais como o ambiente interno e o 
ambiente externo e os seus membros formam o ambiente organizacional. A figura 5 ilustra o 
ambiente no qual a organização está inserida: 
 
Figura 5 – Ambiente organizacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: baseado em Valentim (2003) e Zago (2005). 
  
 
As organizações, que antes tinham como único e exclusivo objetivo gerar lucros, 
hoje necessitam ser vistas como estruturas geradoras de conhecimento para que consigam 
sobreviver (ZAGO, 2005, p. 78) na Era da Informação e do Conhecimento. Elas são 
permeadas de fluxos informacionais intensos. 
 
3.2.2 Cultura organizacional 
 
A cultura organizacional pode ser considerada como a identidade da organização. 
Alguns autores da Administração defendem que ela, a cultura organizacional, é “o elemento 
determinante para as ações organizacionais” (ZAGO, 2005, p. 63). Para a Ciência da 
Informação, além de ser fator determinante para as ações da organização, a cultura 
organizacional pode ser definida como “a forma de agir convencionada pelos seus 
indivíduos”. (VALENTIM, 2003).  
A história da organização, seus valores, objetivos e missão, somados a maneira de 
agir de seus colaboradores formam a cultura organizacional. Ela configura-se por ser um 
processo contínuo de construção social da realidade organizacional; um fenômeno ativo e 
vivo. E, sendo assim, “um fenômeno social”. (ZAGO, 2005, p. 67).  
A cultura de uma organização é composta de diferentes variáveis que, ainda 
segundo Zago (2005, p. 67), estão todas relacionadas, sendo algumas delas as variáveis 
Ambiente externo                                                
 
Organização 
 
                                                                                                                 Membros  
 
 
Ambiente interno 
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técnicas e profissionais e as variáveis pessoais e psicossociais. Essas variáveis surgem das 
interações entre os membros da organização, o ambiente interno e o ambiente externo. Dentro 
da cultura organizacional, pode-se identificar subculturas organizacionais, ou seja, grupos que 
apresentam maior afinidade devido às funções que executam, aos pensamentos semelhantes e 
as vivências. 
Como características da cultura organizacional tem-se que é um processo 
contínuo; é um fenômeno social que confere à organização sua identidade própria; é composta 
por inúmeras variáveis relacionadas; o todo representa as partes e as partes representam o 
todo. (ZAGO, 2005). 
O comportamento coletivo e individual dos membros da organização, também, 
caracteriza a cultura organizacional. 
3.2.3 Redes de Conhecimento 
Nas organizações da Sociedade da Informação e do Conhecimento, as relações de 
cooperação entre seus membros são estimuladas. Em uma relação de cooperação, os 
indivíduos compartilham seus conhecimentos visando o mesmo objetivo comum. É a 
cooperação quem cria elos entre os mais diferentes indivíduos da organização. Da relação de 
cooperação surge a interação. Segundo Tomaél (2008) “a interação leva ao compartilhamento, 
impulsiona os fluxos de informação e de conhecimento que são decorrentes do movimento de 
uma rede”. Essa rede é denominada Redes de Conhecimento. 
“As redes de conhecimento são articuladas e configuradas pelas ações e interações 
de atores organizacionais.” (TOMAÉL, 2008). Ocorrerá rede de conhecimento em uma 
organização quando houver interação entre os membros da organização no compartilhamento 
de informações, na construção de conhecimentos e no desenvolvimento de ideias. 
Cooperação, interação, compartilhamento de informações, construção de 
conhecimentos e desenvolvimento de novas ideias são elementos essenciais das redes de 
conhecimento.  
As Redes de Conhecimento têm como foco de estudo a informação e seu 
compartilhamento a fim de gerar conhecimento. Assim sendo, de acordo com Tomaél (2008), 
pode-se definir redes de conhecimento como as redes que tem como principais elementos a 
cooperação e a interação entre os indivíduos da organização; seu principal objetivo é 
compartilhar as informações que possibilitem a geração de novos conhecimentos e ideias.  
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Existem três tipos de Redes de Conhecimento como mostra a Figura 6: 
 
Figura 6 - Tipos de Redes de Conhecimento. 
 
Fonte: Nepomuceno (2009). 
 
 
Essas redes podem ser definidas como sendo: redes de conhecimento oral, onde o 
conhecimento é transmitido através da comunicação oral e geralmente envolve somente dois 
indivíduos; redes de conhecimento escrita, onde o conhecimento é transmitido através da 
comunicação escrita e geralmente envolve um indivíduo disseminando textos escritos para 
muitos outros indivíduos; e por fim, redes de conhecimento digital, onde o conhecimento é 
compartilhado pela rede mundial de computadores e envolve muitos indivíduos 
compartilhando conhecimentos com outros tantos indivíduos simultaneamente. 
(NEPOMUCENO, 2009). 
Tomaél (2008) explica que quanto maior a extensão de uma rede de conhecimento 
(interna ou externamente), maior será a capacidade da organização de criar e compartilhar 
conhecimentos. As organizações que desenvolvem Redes de Conhecimento em seu ambiente 
estão muito mais preparadas para as mudanças repentinas que são características da Sociedade 
da Informação e do Conhecimento. 
Ainda de acordo com Tomaél (2008) citando Crech e Willard (2001), as Redes de 
Conhecimento oferecem certas vantagens às organizações que as desenvolvem, tais como:  
• Enfatizam a criação de valores comuns entre os membros da organização, ou 
seja, agregam valor dentro da organização; 
• Movimentam-se em relação ao compartilhamento da informação com o 
objetivo de reunir e criar novos conhecimentos;  
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• Propiciam o fortalecimento da capacidade de pesquisa e comunicação entre 
os participantes da organização; 
• Identificam e programam estratégias de coleta, organização e uso da 
informação que exigem comprometimento dos responsáveis nas tomadas de decisão. 
 
As organizações pertencentes à Sociedade da Informação e do Conhecimento, 
principalmente aquelas baseadas em conhecimento e preocupadas em gerenciá-los, encontram 
nas Redes de Conhecimento uma das formas de propiciar o processo de construção e 
compartilhamento de conhecimentos a partir do compartilhamento de informações.  
Ainda segundo Tomaél (2008) “a Rede de Conhecimento apresenta-se como o 
mais comum e importante ambiente de aquisição de conhecimento”. Portanto, a Gestão do 
Conhecimento poderá se utilizar das Redes de Conhecimento para alcançar seus objetivos. 
Uma rede poderá ser planejada ou não, mas para que atinja o patamar de rede de 
conhecimento será “necessário desenvolver ações que a sustentem e a mobilizem”. 
(TOMAÉL, 2008). Uma dessas ações é o estímulo ao compartilhamento de informações na 
rede e a posterior construção do conhecimento, o que acaba se assemelhando ao processo da 
Gestão do Conhecimento. 
3.2.4 Conhecimento Tácito e Conhecimento Explícito 
Na tentativa de se explicar o conhecimento e seu processo de criação, autores 
como Polanyi (1969), Hayek (1989), Nonaka e Takeuchi (1997) classificaram o conhecimento 
como sendo de dois tipos: tácito e explícito. 
Polanyi (1969) foi o primeiro a definir o conhecimento tácito como o 
conhecimento pessoal, de difícil transmissão e que é específico a cada tipo de contexto. O 
conhecimento explícito para ele era a representação de uma pequena parte do conhecimento 
que cada indivíduo possui.  
Hayek em 1989 disse que o homem não tem consciência de todo o conhecimento 
que possui, para definir o conhecimento tácito; e que o conhecimento explícito é aquele que 
se pode mensurar, quantificar. 
O conhecimento explícito é definido como aquele conhecimento de fácil 
explicação e expressão, podendo ser “rapidamente transmitido aos indivíduos, formal ou 
sistematicamente” (TAKEUCHI, NONAKA, 2008). Exemplo disso são os textos científicos, 
fórmulas científicas, etc.  
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Já o conhecimento tácito seria o oposto do conhecimento explícito. É de difícil 
expressão e explicação, formado pelas experiências pessoais, corporais, pelos valores, ideais 
e/ou pelas emoções do indivíduo. “O conhecimento tácito não é facilmente visível e 
explicável. É altamente pessoal e difícil de formalizar, tornando-se de comunicação e 
compartilhamento dificultoso”. (TAKEUCHI, NONAKA, 2008). 
Esses autores, em seus estudos, ainda afirmam que o paradoxo está presente no 
processo de criação do conhecimento, pois “o conhecimento não é explicito ou tácito. O 
conhecimento é tanto explícito quanto tácito. É inerentemente paradoxal, pois é formado do 
que aparenta serem dois opostos”. (TAKEUCHI, NONAKA, 2008) 
Para explicar o processo de criação do conhecimento, os autores criaram a teoria 
do conhecimento em espiral, segundo essa teoria, o conhecimento “é criado através de uma 
espiral que passa através de dois conceitos aparentemente opostos, como tácito e explícito”. 
Essa espiral é chamada de espiral do conhecimento e para que ela ocorra é necessário que 
aconteça o processo que os autores denominaram como SECI (socialização, externalização, 
combinação e internalização). Esse processo é composto pelas quatro formas, que segundo 
Takeuchi e Nonaka (2008), possibilitam a conversão do conhecimento tácito em explícito e 
vice-versa.  São elas: 
• Socialização – onde ocorre o compartilhamento de conhecimento tácito através 
da experiência, ou seja, conhecimento tácito gerando ou criando conhecimento tácito. 
• Externalização – quando o conhecimento tácito é traduzido através da reflexão 
e do diálogo, ocorrendo a geração de um conhecimento explícito. Tácito para o explícito. 
• Combinação – quando a junção de conhecimentos explícitos gera um novo 
conhecimento explícito. Isso ocorre quando textos científicos são compilados e através deles 
se extrai conhecimento para um novo trabalho científico. Explícito para explícito. 
• Internalização – quando o conhecimento explícito é transformado em 
conhecimento tácito. Aquisição de um novo conhecimento tácito para as práticas. Explícito 
para tácito. 
A figura 7 mostra as fases de conversão do conhecimento e a espiral do 
conhecimento proposta por Nonaka e Takeuchi (1997). 
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Figura 7 – Processo de Criação e Conversão do conhecimento. 
 
Fonte: Adaptada de Nonaka e Takeuchi (1997) 
 
O processo de criação do conhecimento é dinâmico e o conhecimento busca 
“sintetizar os opostos, as contradições” (TAKEUCHI, NONAKA, 2008). Os conhecimentos 
tácito e explícito, apesar de serem considerados opostos, podem apresentar a presença de um 
no outro: tácito no explícito e vice e versa. 
 
3.3 O Bibliotecário, seu papel como gestor do conhecimento, sua importância nas 
organizações e suas contribuições. 
 
3.3.1 O papel do Bibliotecário gestor do conhecimento nas organizações 
 
 
A figura do bibliotecário está presente na sociedade desde a Antiguidade. Durante 
muitos anos, mais especificamente no período que vai da Antiguidade Clássica até a Idade 
Média, o bibliotecário exerceu o papel de simples guardador e conservador das poucas 
coleções de manuscritos existentes à época. Foi somente a partir da criação da imprensa de 
tipos móveis por Gutenberg no séc. XVI, com a proliferação dos livros impressos, que o 
bibliotecário passou de simples guardador de manuscritos, a mediador e organizador de 
informações e conhecimentos. (HOMMERDING, 2001). 
O advento da Era da Informação, caracterizada pelo aprimoramento e criação das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), especialmente do computador e da internet 
(rede mundial de computadores), trouxe uma mudança na realidade da sociedade e também na 
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realidade dos bibliotecários. A informação, que antes só se era transmitida em livros, jornais, 
revistas e outros documentos impressos, passa a ser transmitida também em livros, jornais, 
revistas e outros documentos eletrônicos; as distâncias são encurtadas com o advento da 
internet e o que antes não estava acessível nas bibliotecas locais, agora pode ser acessado de 
dentro das residências. 
Com essa mudança, os bibliotecários necessitaram repensar seu papel e sua 
influência na sociedade. Foi em 1960 que os bibliotecários deram início a discussões sobre 
qual seria seu papel na Sociedade do Conhecimento e quais as posturas que deveriam adotar. 
(HOMMERDING, 2001, p. 24-25). A partir daí, iniciou-se um processo de adaptação à nova 
realidade; processo este que inclui a inserção das novas tecnologias às práticas laborais do 
bibliotecário e a aquisição de determinadas competências. 
Teóricos da Ciência da Informação como Eyre (1995), Mello (1996), Barbosa 
(1998), Valentim (2000), Dias e Belluzo (2003) elencaram as principais competências 
necessárias ao desempenho do papel do bibliotecário nas organizações da Sociedade do 
Conhecimento.  
De acordo com Eyre (1995) o bibliotecário deve possuir competências como: 
teoria e prática de indexação, recuperação da informação, gestão de empresas, conhecimento 
organizacional, práticas administrativas, organização da informação, conhecimento das TIC, 
tratamento da informação entre outras, para desempenhar seu papel nas organizações.  
Mello (1996) acredita que a Sociedade do Conhecimento exige do bibliotecário 
competências como: conhecimento aplicado ao uso das novas tecnologias (TIC), liderança e 
alto conhecimento da organização em que atua. 
Barbosa (1998) afirma que os bibliotecários devem desenvolver continuamente 
habilidades para atuar na gestão, na transferência e na recepção de informações.  
Já Valentim (2000) acredita que as principais competências necessárias ao 
bibliotecário para o desempenho de seu papel nas organizações são: capacidade de liderança, 
conhecimento dos métodos e técnicas no uso das tecnologias da informação (TIC), atenção às 
mudanças da área da informação e atualização profissional constante. 
Dias e Belluzzo (2003) acreditam que as competências necessárias ao profissional 
da informação para o exercício de seu papel na organização são: conhecimento das técnicas e 
dos recursos das tecnologias da informação e comunicação (TIC), competência para prever os 
usos prováveis para a informação e para o conhecimento organizacional, competência de 
organizar os fluxos e ciclos da informação (geração, coleta, armazenamento e disseminação), 
competência de tomada de decisão e resolução de problemas, conhecimento da estrutura 
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organizacional a que serve, capacidade de análise e síntese, e conhecimento dos processos de 
tratamento e organização das informações. 
De acordo com o estudo feito pela Special Libraries Association (SLA) intitulado 
“Competencies for Special Librarians of the 21st Century” (Competências especiais para os 
bibliotecários do século 21), o bibliotecário, para atuar nas organizações da Sociedade do 
Conhecimento, deve desenvolver dois tipos de competências: as profissionais e as pessoais. 
(FERREIRA, 2007). O Quadro 3 traz a relação das competências necessárias ao bibliotecário 
do século 21 de acordo com o documento da SLA (1996):  
 
Quadro 3 - Competências necessárias ao bibliotecário do século 21. 
 
COMPETÊNCIAS 
PROFISSIONAIS (TÉCNICAS) 
 
 
COMPETÊNCIAS PESSOAIS 
Conhecimento especializado do acervo 
da organização; 
Ser excelente no desempenho das 
atividades; 
Conhecimento e levantamento das 
necessidades informacionais e de 
conhecimento dos seus usuários 
⁄clientes; 
 
Estar atento aos desafios dentro e fora 
da organização; 
Habilidade de desenvolvimento e 
administração dos serviços de 
informação convenientes à organização; 
 
Conhecer a organização a qual 
pertence; 
Habilidade de treinar, orientar e apoiar 
os usuários ⁄clientes do serviço de 
informação da organização; 
 
Saber comunicar-se e apresentar as 
características de liderança; 
Conhecimento em tecnologias da 
informação e comunicação (TIC); 
Atualiza-se e planejar-se 
profissionalmente; 
Aprimorar continuamente os serviços 
de informação da organização de 
acordo com as mudanças nas 
necessidades informacionais; 
Saber criar novas oportunidades, ter 
habilidades para os negócios e saber 
reconhecer o valor das redes de contato 
pessoal e profissional; 
Avaliar os resultados dos processos de 
Gestão da Informação e Gestão do 
Conhecimento na organização.  
Ser flexível e otimista quanto as 
mudanças. 
Fonte: baseado no documento do SLA (1996). 
 
Sendo assim, conclui-se, de acordo com os teóricos da CI e com o documento 
emitido pela SLA, que competências como: conhecer a organização a que serve; conhecer as 
técnicas, os métodos e os usos das tecnologias de informação e comunicação; conhecer os 
processos de tratamento e organização da informação e do conhecimento; conhecer as 
necessidades informacionais e de conhecimento de seus usuários; ter a habilidade de
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liderança, de solucionar problemas e tomar decisões; são as principais competências 
necessárias para o efetivo desempenho do papel do bibliotecário nas organizações da 
Sociedade do Conhecimento. Mas qual é o papel atual do bibliotecário? 
Com tantas mudanças no cenário da sociedade contemporânea, o bibliotecário, 
que antes era o detentor do conhecimento até então existente, passa a atuar como 
disseminador de informações e promotor do conhecimento. De acordo com Mello (1996 apud 
HOMMERDING, 2001, p. 46), o bibliotecário transforma-se num “agente disseminador de 
informação, capaz de promover, de forma ativa, a transferência dessa para seus usuários”. 
O bibliotecário do século 21 desempenha seu papel como gestor da informação e 
como gestor do conhecimento nas organizações e para isso é necessário que desenvolva as 
habilidades e competências necessárias. Ele tem o papel de distribuir informações e de 
disponibilizar o acesso às informações a todo e qualquer tipo de usuário. Suas atividades 
baseiam-se nas necessidades informacionais de seus usuários⁄clientes e na missão da 
organização a que serve. 
O papel do bibliotecário na Era da Informação é, então, definido pelas 
necessidades informacionais e pelas necessidades de conhecimentos dos indivíduos, grupos e 
organizações, já que a Sociedade do Conhecimento é marcada pela imensa quantidade de 
informações disponíveis nos mais diferentes tipos de suporte, o que torna importante a 
presença de profissionais capazes de selecionar as informações relevantes e confiáveis de 
acordo com as necessidades de cada indivíduo, grupo ou organização. 
De acordo com Pestana et al. (2003, p. 77), o bibliotecário na Sociedade do 
Conhecimento passa a exercer o papel de gerente, administrador dos serviços de informação. 
Hommerding (2001, p. 81) afirma que os bibliotecários estão assumindo diferentes papéis na 
Sociedade do Conhecimento, entre eles o papel de Gestor da Informação e do Conhecimento.  
Na organização, o bibliotecário gestor do conhecimento utiliza-se da Gestão da 
Informação para selecionar as informações relevantes para a organização, após a seleção 
ocorre o tratamento e a organização dessas informações para depois ocorrer a disseminação 
no ambiente organizacional. 
 
3.3.2 A importância do Bibliotecário nas organizações e suas contribuições 
 
O bibliotecário é o profissional da Ciência da Informação que lida tanto com a 
informação, quanto com o conhecimento. Esse profissional encontra-se apto para realizar o
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tratamento, facilitar o uso, promover o acesso e a disseminação de informações e 
conhecimentos, bem como estimular sua organização e criação em ambientes organizacionais.  
Suas competências incluem a habilidade de gerir a informação e o conhecimento; 
liderança; habilidade de resolução de problemas e de tomada de decisão; conhecimento dos 
métodos e técnicas das tecnologias da informação; tratamento e organização de informações e 
conhecimentos; habilidade de comunicação; entre outras. 
A mudança no contexto social trouxe para o bibliotecário não só a modificação do 
seu papel nas organizações da Sociedade da Informação, mas também a delimitação de sua 
importância. De acordo com Hommerding (2001): 
 
O compartilhamento da informação dentro das organizações é sinônimo de 
vantagem competitiva, e os bibliotecários estão sendo treinados para trabalhar tanto 
com a informação como com o conhecimento, numa variedade de formatos. Os 
bibliotecários podem entender as diferenças entre informação e conhecimento, e tem 
antecedentes, conhecimentos técnicos e habilidades para tomar a liderança na 
criação de uma empresa inteligente. (HOMMERDING, 2001, p. 109). 
 
 
O bibliotecário tem o potencial de se tornar um diferencial na empresa e assim, 
através de suas contribuições e competências, refletir em lucro para a organização. Sua 
importância está no fato de possuir as habilidades, competências e conhecimentos necessários 
para proporcionar às organizações a criação e o compartilhamento de seus maiores bens de 
valor: a informação e o conhecimento. 
Sabendo que os bibliotecários possuem tantas competências que os tornam 
capazes de lidar não só com o tratamento e com a organização da informação, mas também 
capazes de promover ações que estimulem a criação/geração e o 
compartilhamento/disseminação de conhecimentos, por que é então que as organizações da 
Sociedade do Conhecimento não investem na contratação desses profissionais? 
De acordo com Ferreira (2003, p. 48), o fato de não se encontrar a figura do 
bibliotecário atuando mais fortemente nas organizações como gestor em plena Sociedade do 
Conhecimento ocorre por dois motivos: o primeiro é o fato de as organizações desconhecerem 
o potencial desse profissional e o segundo, está no fato de os próprios bibliotecários não 
divulgarem as suas capacidades e áreas de atuação:  
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Portanto, o mercado reconhece a necessidade e o valor da informação, a necessidade 
de habilidade e competências para se trabalhar com a informação, a 
interdisciplinaridade do processo de Gestão do Conhecimento, identificando as 
funções para desenvolver essa prática, mas não percebe que essas funções são 
específicas da Ciência da Informação. A explicação para isso é que a área da ciência 
da informação ainda não foi “apresentada” devidamente ao mercado, ou seja, o 
próprio profissional não teve formação para fazer esse papel de divulgador de sua 
área de atuação. Tal fato se deve à velocidade com que ocorrem as mudanças 
relacionadas à área, o que muitas vezes o próprio profissional não percebe, e, 
também, à grande dificuldade de divulgar uma profissão que possua, diante de seu 
conjunto, atividades abstratas, como por exemplo, o trabalho com o conhecimento. 
(FERREIRA, 2003). 
 
Assim, caberá ao próprio bibliotecário divulgar suas habilidades, competências e 
área de atuação.  Ele deverá salientar sua importância no novo cenário da sociedade, fazendo 
com que seu trabalho e suas contribuições sejam vistos e reconhecidos por todos. 
Em relação às contribuições do bibliotecário nas organizações, sabe-se que para a 
atual sociedade, informação e conhecimento são os principais ativos de valor e que, através do 
seu tratamento e disponibilização, propiciam o desenvolvimento da organização que deles 
fazem uso. 
Sendo o profissional que está apto a lidar com esses elementos crucias para o 
desenvolvimento e para a sobrevivência da organização, o bibliotecário contribuirá para o 
desenvolvimento da organização através dos processos de Gestão da Informação e de Gestão 
do Conhecimento, além de outros. 
Uma das contribuições do bibliotecário está na sua capacidade de atuar 
concomitantemente nesses dois processos de gestão. O bibliotecário será o profissional 
responsável por primeiramente identificar quais as reais necessidades informacionais dos seus 
usuários/clientes, tendo como base a missão da organização. 
Após a identificação dessas necessidades, o bibliotecário fará a seleção dessas 
informações; por ser o profissional que conhece os meios e as principais fontes de informação 
disponíveis atualmente, fará somente a seleção das informações mais relevantes e cruciais 
para o desenvolvimento da organização. 
A fase da seleção é seguida pela fase do tratamento e organização das 
informações; isso significa que o bibliotecário ainda fará uma triagem mais apurada das 
informações selecionadas e as dividirá por grupo e subgrupo de interesses. 
Finalizado o tratamento, essas informações serão disponibilizadas aos usuários de 
acordo com a necessidade de cada indivíduo ou grupo de trabalho através dos meios e 
suportes disponíveis. (VALENTIM, 2004, p. 1).  
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Assim, ao término da última fase do ciclo, ele se reiniciará, pois o processo de 
aquisição de informações nunca terá fim, já que as mudanças na realidade social acarretam em 
mudanças nas necessidades informacionais da organização. A este ciclo dá-se o nome de 
Gestão da Informação como mostra a Figura 8. 
 
Figura 8 – Ciclo da Gestão da Informação para a Gestão do Conhecimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: baseado em Valentim (2004). 
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Ao bibliotecário caberá a criação de um ambiente propício à geração e ao compartilhamento 
de conhecimentos e ideias; em seguida o desenvolvimento e a criação de ações e estratégias 
que se utilizem das informações já disponibilizadas para a criação, geração e 
compartilhamento do conhecimento organizacional. 
Caberá também ao bibliotecário contribuir com a monitoração das necessidades e 
dos fluxos informacionais e de conhecimento da organização visando atendê-las no tempo 
correto. 
Santos (2000) afirma que o bibliotecário contribuirá para o desenvolvimento da 
organização quando fizer uso de seus conhecimentos, habilidades e competências para 
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selecionar os melhores e mais ágeis recursos informacionais para atender a demande de 
informação da organização dentro do tempo certo. 
Outra contribuição do bibliotecário nas organizações pode ser identificada quando 
este profissional faz a escolha dos métodos, programas e serviços de informação que 
garantam maior agilidade e menor custo à organização. “A informação certa no tempo certo 
pode beneficiar a organização, evitando decisões sem embasamento e perdas financeiras”. 
(FERREIRA, 2007, p. 57). 
O bibliotecário é “aquele que pode definir ou decidir-se pelo uso da melhor 
tecnologia, que será sua aliada quanto à disponibilização do conhecimento organizacional”. 
(HOMMERDING, 2001, p. 110). 
Muitas das contribuições do bibliotecário estão atreladas às suas competências. 
Para as organizações que têm como principal objetivo desenvolver o capital intelectual de 
seus colaboradores, a fim de gerar vantagens competitivas para a organização, é importante 
saber que o bibliotecário é o profissional melhor capacitado para dinamizar esse 
desenvolvimento. O bibliotecário torna-se “um diferencial na organização, refletindo em 
maiores ganhos para os acionistas”. (HOMMERDING, 2001, p. 51).  
 
3.4 Estratégias e Ações para uma eficiente Gestão do Conhecimento 
 
O processo de Gestão do Conhecimento segundo Valentim (2008) é o:  
 
Conjunto de atividades que visa trabalhar a cultura organizacional/informacional e a 
comunicação organizacional/informacional em ambientes organizacionais, no intuito 
de propiciar um ambiente positivo em relação a criação/geração, 
aquisição/apreensão, compartilhamento/socialização e uso/utilização de 
conhecimento, bem como mapear os fluxos informais (redes) existentes nesses 
espaços, com o objetivo de formalizá-los, na medida do possível, a fim de 
transformar o conhecimento gerado pelos indivíduos (tácito) em informação 
(explícito), de modo a subsidiar a geração de ideias, a solução de problemas e o 
processo decisório em âmbito organizacional. (VALENTIM, 2008, p.3). 
 
Para que este processo seja eficiente em uma organização é necessário que se crie, 
caso a organização ainda não possua, um ambiente propício para a geração e para o 
compartilhamento de conhecimentos e ideias. A cultura organizacional, considerada como “o 
elemento determinante para as ações organizacionais” (ZAGO, 2005, p. 63), deve estar 
voltada para a Gestão do Conhecimento.  
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Os indivíduos da organização devem estar cientes da importância de se 
compartilhar informações e conhecimentos. Suas atitudes podem frustrar ou beneficiar o 
processo de Gestão do Conhecimento. 
Uma das estratégias para se criar uma cultura organizacional positiva em relação à 
geração e ao compartilhamento de conhecimentos pode ser a criação de espaços físicos que 
possibilitem a interação entre os indivíduos da organização. Segundo afirmam Valentim e 
Gelinski (2005, p.48) “Espaços próprios são criados, visando à integração entre as pessoas e o 
desenvolvimento da criatividade individual e do grupo”. Esses espaços dependem 
essencialmente do tipo de negócio da organização.  
Caberá ao gestor do conhecimento identificar o negócio da organização e propor a 
melhor forma de se organizar o ambiente físico de trabalho visando a geração e o 
compartilhamento do conhecimento. 
Ainda de acordo com Valentim e Gelinski (2005, p. 49) além da cultura e dos 
espaços físicos favoráveis, a organização deverá estimular efetivamente seus colaboradores 
quanto à geração e ao compartilhamento de conhecimentos. Uma forma de fazê-lo seria 
premiar os colaboradores que realmente contribuírem com o processo de Gestão do 
Conhecimento e fazer com que toda a organização esteja ciente desse feito. 
Tomaél et al. (2010, p. 36) afirmam que “as pessoas devem ser estimuladas a 
participar ativamente dos processos decisórios e, principalmente, a compartilharem o 
conhecimento que detém na forma de experiências” sendo recompensadas com “benefícios 
extras e práticas capazes de reconhecer aqueles indivíduos que contribuem com alguma 
espécie de recompensa”. (TOMAÉL et al. 2010, p. 55). 
Como estratégias e instrumentos facilitadores do processo de Gestão do 
Conhecimento têm-se as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e as Redes de 
Conhecimento. Ambos fazem parte do Sistema de Informação da organização que é composto 
por “um conjunto organizado de pessoas, hardware, software, redes de comunicação e 
recursos de dados que coleta e transforma e dissemina informações em uma organização” 
(O’BRIEN, 2004, p. 6). Esse Sistema de Informação faz parte da Gestão do Conhecimento. 
As TIC, segundo Tomaél et al. (2010, p. 52) “chegaram para revolucionar, inovar 
e permitir a transferência de informações entre os indivíduos em vários segmentos seja no 
meio acadêmico, pessoal ou de negócios”. O bibliotecário gestor do conhecimento fará uso 
dessas tecnologias para auxiliar no processo de gestão, seja na geração ou no 
compartilhamento de conhecimentos. Por meio delas, informações e conhecimentos são 
enviados/trocados, com maior agilidade, aos/entre os indivíduos da organização. 
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Já as Redes de Conhecimento possibilitam que os indivíduos se reúnam de acordo 
com as finalidades, funções e interesses em comum e compartilhem o maior número de 
informações, experiências e conhecimentos possíveis. Por meio das redes, os indivíduos 
estimulam uns aos outros quanto à geração e ao compartilhamento de conhecimentos e ideias. 
“As Redes de Conhecimento são articuladas e configuradas pelas ações e interações de atores 
organizacionais.” (TOMAÉL, 2008).  
Caberá ao gestor do conhecimento identificar as redes existentes e os tipos de 
redes que poderão ser criadas como estratégia para a geração e para o compartilhamento de 
conhecimentos. Essas redes poderão ser criadas a partir da formação de grupos de pesquisa, 
de trabalho que englobam indivíduos com funções, afinidades ou interesses em comum; que 
se utilizam de groupware (software que apoia o trabalho em grupo). 
Tomaél et al. (2010, p. 52) salientam que: 
 
Apesar de todo aparato é necessário que os usuários conheçam as ferramentas 
disponíveis para o compartilhamento do conhecimento, tornando-os independentes 
para elaboração de estratégias de busca simples e que compreendam os recursos 
informacionais disponíveis nos seus mais variados meios, como: intranet, GED, 
groupware, data warehouse, mapas de conhecimento nas organizações, bibliotecas 
digitais, ferramentas da web 2.0 entre outros. (TOMAÉL et al., 2010, p.52). 
 
Outra estratégia que deve ser utilizada pelos bibliotecários a fim de assegurarem 
uma eficiente Gestão do Conhecimento é o estímulo à comunicação entre os indivíduos da 
organização, seja ela oral ou escrita, “desenvolver a fala e a escrita dos indivíduos da 
organização é uma ação concreta que pode fomentar o compartilhamento/socialização do 
conhecimento”. (VALENTIM; GELINSKI, 2005, p. 55). Para que a comunicação seja eficaz, 
será necessário que haja um mediador eficiente. Ainda de acordo com Valentim e Gelinski 
(2005, p. 54): 
 
A mediação tem importante papel na Gestão do Conhecimento, pois uma pessoa ou 
equipe terá de ser responsável pela organicidade e logicidade do conhecimento 
gerado pelos indivíduos da organização, visando sua distribuição aos demais. 
(VALENTIM; GELINSKI, 2005, p. 54). 
 
 
Isso quer dizer que o bibliotecário terá que identificar e transformar o que foi 
comunicado pelos indivíduos (escrito ou oralmente) em uma linguagem compreensível por 
todos os indivíduos da organização para que ocorra o real compartilhamento do 
conhecimento.
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O bibliotecário deverá criar uma política de Gestão da Informação e do 
conhecimento, a fim de estabelecer, de acordo com as necessidades da organização, os 
melhores métodos, serviços e estratégias que facilitam o processo da Gestão do 
Conhecimento. Esta política deverá ser flexível e dinâmica, atendendo às características da 
organização.  
A figura 9 traz algumas das estratégias que podem ser utilizadas pelos 
bibliotecários na Gestão do Conhecimento. Importante é ressaltar que as estratégias são 
variadas e modificam-se de acordo com o objetivo da organização:  
 
      Figura 9 – Estratégias para a Gestão do Conhecimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
 
      Fonte: baseado em Valentim e Gelinski (2005).  
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modificação do espaço físico da organização, proporcionando com isso maior interação entre 
os indivíduos, o que possibilita a troca de experiências e o compartilhamento de ideias.  
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comum. E a partir desses grupos podem ser criadas ou ainda formalizadas as Redes de 
Conhecimento. Estes grupos e redes deverão utilizar as tecnologias da informação e 
comunicação para dar agilidade a seus trabalhos e reuniões.  
Estratégias como a conscientização e o estímulo aos colaboradores quanto ao 
compartilhamento dos conhecimentos também serão realizadas pelos bibliotecários; o 
estímulo poderá ser gerado através da premiação e da concessão de benefícios aos 
colaboradores que efetivamente compartilharem e gerarem novos conhecimentos; já a 
conscientização poderá ser promovida através de palestras, panfletos informativos, notícias, 
dentre outros, a respeito da importância de se compartilhar conhecimento, tanto para a 
organização, quanto para o próprio indivíduo.  
Todas as estratégias devem ser divulgadas na organização e utilizar-se das TIC 
como instrumento para auxiliar suas aplicações. 
É importante salientar que, como afirma Tomaél et al. (2010, p. 55) “as pessoas 
são fundamentais para o processo de compartilhamento”. Caso elas permaneçam fechadas em 
relação ao processo de Gestão do Conhecimento e ao compartilhamento nada poderá ser feito. 
Antes se faz necessária uma mudança de pensamento. 
Para as organizações que atuam na Sociedade do Conhecimento, o papel do 
bibliotecário gestor do conhecimento fará muita diferença em seu ambiente organizacional. 
De acordo com Tomaél et al. (2010, p. 55) “o ganho que pode ser obtido com o 
compartilhamento torna as empresas mais competitivas, capazes de vencer neste mundo 
globalizado da era da informação e do conhecimento”. 
A Gestão do Conhecimento nas organizações, implantada por uma equipe 
multidisciplinar que inclui a figura do profissional bibliotecário será condição para a 
sobrevivência das organizações na Sociedade do Conhecimento.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Sabendo que o bibliotecário é o profissional da Ciência da Informação treinado e 
capaz de lidar com a informação e com o conhecimento, que a sociedade atual, denominada 
de Sociedade da Informação e do Conhecimento, passa por rápidas mudanças e que suas 
riquezas estão concentradas nos ativos de conhecimento, as organizações necessitam agir de 
forma rápida e segura a fim de responder as essas mudanças da sociedade e evitar perdas 
significativas. 
Assim sendo, as organizações, ao contratarem um bibliotecário para compor sua 
estrutura organizacional, estarão contratando um profissional da informação apto a realizar a 
Gestão da Informação e, principalmente a Gestão do Conhecimento, o que acaba por 
minimizar os gastos e prováveis perdas financeiras; o motivo disso está no fato de o 
bibliotecário estar apto para selecionar/tratar/organizar/distribuir informações no tempo certo 
e promover, através de ações e estratégias, a geração e o compartilhamento de conhecimento.  
Além disso, o bibliotecário irá contribuir com a escolha das melhores fontes, as 
informações mais relevantes, as tecnologias mais adequadas, tudo de acordo com a 
necessidade e condições da organização e, principalmente, com as necessidades dos 
indivíduos da organização. 
Para assumir seu papel de gestor da informação e do conhecimento na Sociedade 
do Conhecimento, algumas competências são consideradas essenciais ao bibliotecário, são 
elas: capacidade de liderança e comunicação; conhecimento do negócio da organização e das 
necessidades informacionais de seus usuários; conhecimento quanto às técnicas, métodos e 
uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC); conhecimento dos processos de 
tratamento técnico das informações; flexibilidade e atenção especial quanto às rápidas 
mudanças da sociedade atual. 
O bibliotecário deverá buscar de todas as formas assumir seu papel na Sociedade 
do Conhecimento, mas para isso deverá ter consciência dele e conscientizar a sociedade 
quanto ao seu papel e a sua importância. As organizações necessitam saber e reconhecer a 
existência e a importância desse profissional, e isso só acontecerá a partir do momento em que 
os bibliotecários assumirem e revelarem seu potencial.  
Autores como Hommerding (2001, p. 105) afirmam que os benefícios do 
desenvolvimento e da implantação da Gestão do Conhecimento nas organizações que a 
adotam e que contam com o auxílio do profissional bibliotecário para dinamizar esse processo 
são inúmeros e podem ser observados e medidos a médio e longo prazo. 
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O bibliotecário contribuirá também com a aplicação de ações e estratégias com o 
objetivo de implantar a Gestão do Conhecimento nas organizações. Algumas dessas 
estratégias podem ser: a mudança no espaço físico da organização, o que possibilita maior 
interação entre os indivíduos e facilita o compartilhamento de ideias, experiências e 
conhecimentos; a conscientização dos indivíduos da organização, através de palestras, 
notícias, quanto à importância do compartilhamento de conhecimento; o estímulo ao 
compartilhamento através de prêmios e benefícios aos indivíduos que efetivamente criarem e 
compartilharem conhecimentos; a criação de grupos dentro da organização, o que possibilita a 
criação de redes, entre elas as redes de conhecimentos; a utilização das tecnologias da 
informação e comunicação (TIC), que facilitam o compartilhamento e a aquisição de 
informações, a fim de gerar e compartilhar novos conhecimentos. 
É importante que todas as ações e estratégias sejam divulgadas para toda a 
organização. 
O profissional da informação deverá ter em mente que antes de se aplicar qualquer 
estratégia quanto à geração e ao compartilhamento do conhecimento, um ambiente propício 
deverá ser criado, uma cultura organizacional positiva quanto à implantação da Gestão do 
Conhecimento. 
Também é importante salientar que o bibliotecário não fará todo o processo de 
Gestão do Conhecimento sozinho; este processo é interdisciplinar, ou seja, deverá contar com 
diferentes tipos de profissionais para que tenha êxito. O bibliotecário contribuirá com o 
processo de Gestão do Conhecimento fazendo uso de suas habilidades e competências. 
Pelo exposto, percebe-se que esta pesquisa atingiu o seu objetivo geral de 
identificar as contribuições do bibliotecário gestor do conhecimento nas organizações; e que 
também atingiu seus objetivos específicos de delimitar a área e o papel do bibliotecário na 
Sociedade do Conhecimento; salientar a importância desse profissional nas organizações; 
ressaltar suas contribuições para a organização através da Gestão do Conhecimento; e 
apresentar as estratégias que facilitam a implantação do processo de criação e 
compartilhamento de conhecimentos. 
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